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O mosquito Aedes aegypti é um dos principais vetores dos
vírus da febre amarela, Chikungunya, dengue e Zika, os
quais causam morbidade e mortalidade humana. Os
esforços para combater essas doenças se baseiam,
principalmente, no controle do inseto vetor usando
inseticidas químicos. Inseticidas neurotóxicos, dos grupos
dos organofosforados e piretróides, são os mais usados no
controle de Ae. aegypti e seu uso indiscriminado pode
desenvolver resistência em populações de mosquitos na
Ásia e América Latina (Aguiar et al., 2015; Martínez et al.,
2018).
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Efeitos letais e subletais causados pelo piriproxifem no intestino médio de Aedes aegypti 
(Diptera: Culicidae)

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do
piriproxifem no intestino médio de Ae. aegypti.

O piriproxifem (100 g L-1) foi diluído em 1 mL de água para
produzir uma solução estoque, ajustando 1 g L−1 e obter as
concentrações desejadas. A eficácia do piriproxifem foi
determinada calculando a concentração letal (CL50) sob
condições de laboratório. Bioensaios foram realizados em
uma placa de Petri com 25 mL de tratamento solução
diluída para o CL50 obtido para larvas. O intestino médio
foi dissecado, fixado em Zamboni, emblocados em
historesina e cortados em micrótono. As lâminas obtidas
foram coradas com hematoxilina e eosina e observadas em
microscópio óptico.

O piriproxifem apesar de ser um análogo do hormônio
juvenil causou danos morfológicos nas células epiteliais
do intestino médio.

No controle, o intestino médio de Ae. aegypti teve um
epitélio colunar com células epiteliais contendo núcleos
esféricos e borda apical bem desenvolvida. No intestino
médio tratado, as células epiteliais foram danificadas com
desorganização do epitélio e aumento de vacúolos (Fig. 1).
Os danos tem sido associados a processos digestivos de
morte celular (Gaban et al., 2015).

Figura 1. Histopatologia do intestino médio após exposição com o
piriproxifem. A) controle, B) tratamento com a CL50
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